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PREFÁCIO

São Francisco de Assis, o Poverello -

Humanidade. Foi mesmo proclamado o “Homem do Milénio”, 
no seguimento de um inquérito internacional promovido pela 

Porventura o mais biografado de todos os santos da Igreja e 
um dos homens mais imortalizados na arte, na literatura, na ono-
mástica, na poesia e demais expressões de comunicação e admira-
ção humana, Francisco, o “Assisiata”, recorrentemente chamado 
arauto da paz, génio da humanidade, promotor e patrono da 
ecologia, apóstolo da fraternidade universal, inspirador de ini-
ciativas ecuménicas de paz e irmão e defensor dos pobres, cada 
vez mais liberto dos romantismos poéticos e de lenda, de que 
vinha aureolado desde a Idade Média, seu berço temporal, vem-
-se impondo nos nossos dias pelo crescente reconhecimento da 
genialidade e impressionante atualidade das suas intuições e 
gestos proféticos. 

Para isso foram certamente decisivos os notáveis trabalhos 
que, no seguimento da descoberta, em 1898, e posterior publi-
cação por Paul Sabatier do Espelho de Perfeição, atribuído a Frei 
Leão, companheiro predileto de São Francisco, envolveram o 
intenso movimento de investigação histórica e edição crítica que 
atravessou os três primeiros quartéis do século XX -
cido por “questão franciscana”.

Desses trabalhos de busca, estudo comparativo e publicação, 
a partir de 1968 (primeiro em francês e depois em várias línguas, 
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incluindo a nossa), das Fontes Franciscanas resultou um conheci-
-

da valorização das suas geniais, e impressionantemente atuais, 
propostas de vida, simultaneamente divina e humana, da Igreja 
e da Humanidade. 

Se, logo desde os seus primeiros seguidores, o pensamento 
franciscano e a dinâmica social impulsionada por Francisco e 
seus frades em favor dos pobres e da justiça social fraternista 
esteve na base de movimentos de luta contra a usura, da cria-
ção dos montepios, mutualidades e celeiros comuns, hospitais, 
misericórdias e outras soluções de economia social, nos tempos 

assumem especial atualidade os princípios e soluções daquela 
economia social e solidária ou economia franciscana de comu-
nhão, que mergulha as suas raízes nas intuições do Poverello e no 
ensino dos seus seguidores João de Pedro Olivi, São Bernardino 
de Sena e do próprio Santo António de Lisboa, acérrimos defen-
sores do destino universal e fraternal de todos os bens tal como 
da doutrina dos direitos humanos e da dignidade de todas as 
criaturas, de que o franciscano Guilherme de Ockam foi pioneiro 
emérito, ou de uma ecologia de fraternidade e de cuidado da 
casa comum, pilares do pensamento social universalista francis-
cano. De inequívoca atualidade e urgente necessidade.

Dessa necessidade é eloquente testemunho a surpreendente 
e profética escolha do nome de Francisco pelo Papa Bergoglio, 
que, como o próprio esclareceu posteriormente, lhe foi sugerida 
pelo franciscano brasileiro cardeal Cláudio Humes ao sussurrar-
-lhe ao ouvido na hora da eleição o grito do Salmo 10,12: «Não 
esqueças os pobres.»

Aliás, é também disso bom testemunho a insistente regulari-
dade com que o Papa Francisco, na senda do poeta inglês, de que 
se confessa admirador, Gerard Manley Hopkins, outro jesuíta 
de pensamento marcadamente franciscano (como entre nós já se 
demonstrou em tese de doutoramento e no ensino universitá-
rio), recorre a São Francisco como chave de leitura e modelo para 
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muitos dos reptos de renovação que o futuro lança à Humani-
dade. 

Dessa mesma urgência de renovação e do papel do universa-
lismo franciscano como “caminho de felicidade” pela “adesão de 
todas as nações e todas as raças ao franciscanismo” trata, no estilo 
e na linguagem de há 50 anos, esta obra de Guedes de Amorim, 
cuja 3.ª edição tenho hoje a satisfação de aqui apresentar.

Guedes de Amorim, falecido em março de 1979, jornalista e 
-

ticismo marxizante a um catolicismo militantemente franciscano 
eivado de preocupações de justiça social, teve a intuição de des-
tacar do contexto de literatura romântica e trovadorescamente 
poética, então em voga, a dimensão humanista e capacidade 
renovadora da mensagem daquele que “pelos pobres se fez 
pobre”.

Com esse espírito e intenção, idealizou e escreveu esta que ele 

do pão e da salvação” em prol dos “pobres, minori de pão e de 
justiça”. Embora escrevendo em estilo romanceiro de novelista, 
que também foi e de muito bom nível, Guedes de Amorim – que 
Deus tenha e de seus bons ideais e obras recompense – quis dei-

«o mestre de que precisava, de que muitos ainda precisam», 
como na própria obra consignou. Seja. 

Ao reeditá-la, 50 e tantos anos depois, precisamente no con-
texto em que a cumplicidade entre o “Francisco de Roma” e  
“o de Assis”, como graciosamente lhes chama Leonardo Boff, 
procura recuperar o vigor evangélico para Renovação da Huma-
nidade, a PAULUS Editora dá um oportuno contributo a esta 
causa comum. Bem haja. Que resulte.

 PADRE VÍTOR MELÍCIAS, OFM
Ministro Provincial



PREFÁCIO DA 2.ª EDIÇÃO |9

PREFÁCIO DA 2.ª EDIÇÃO*

 1. Não vejo como esconder a minha surpresa: três meses depois da 
primeira, aparece a segunda edição deste livro! Em país de ronceiros 

cada vez mais a leitura a dispersivas distrações, dizem-me ser isto o que 
se chama um êxito. Por isso, talvez neste momento fosse compreensível 
alguma satisfação... Realmente, se o inteligente editor com legitimidade 
a pode saborear, o autor decidiu não lhe conceder um minuto sequer. 

-
riências que o livro lhe suscitou. Nenhuma delas vultosa, porém, no seu 
conjunto, fundamentando esta pergunta: Deveria o escritor publicar 

e artista, ou o livro que diversos opiniosos, fruindo posições e circuns-
tâncias especiais, gostariam que ele tivesse escrito?

2. 

resposta àquela pergunta.) Venha pois o leitor, por um instante, ao 
outono de 1958: Aí vai o autor, com o manuscrito debaixo do braço, 

longo dos meses, colhe apenas recusas por toda a parte. Teima, teima e 

* Pela importância que se depreenderá, resolveram os editores manter o prefácio à 
2.ª edição conforme publicado em 1960. A obra teve outra edição em 1965, sendo 
esta, portanto, a quarta.
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com Domingos Monteiro, grande escritor que se fez editor apenas para 
colocar a indústria do livro ao serviço da literatura portuguesa. Domin-
gos Monteiro pergunta: «Então, o seu São Francisco?» Responde o 

uma palavra a mais ou a menos.) E, uma semana depois, o trabalho 

-
-se, é certo, encómios de alguns editores. Mesmo que se acreditasse 

falíveis juízes das probabilidades da obra alheia. A primeira reserva: 
-

Poverello para que o público possa interessar-se por uma que 

-

Julgada com tão pretensa autoridade, a obra veio a aparecer dois anos 
depois de se ter começado a procurar-lhe editor.

3. Que razões atraíram os leitores para este livro, depois de tão mal-
sinado por alguns dos magnatas da indústria livreira? Tenho ouvido 

se a perguntar, em voz íntima, por luz e fraternidade, com certeza 
humana, esperassem que alguém lhes respondesse em voz alta. Garan-
tem que tudo isto é verdade. Então, se tudo isto é verdade, que sabem os 
editores, na sua quase totalidade, das obras que os leitores esperam ou 

Destinou-se, efetivamente, esta obra a esclarecimento de iludidos ou 
transviados. Mas, não ousaremos desdenhar a possibilidade de aquelas 
almas ressequidas, pelo menos angustiadas em desorientação, se terem 
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igualmente aberto à mensagem franciscana, fosse quem fosse que tam-
bém lha transmitisse, em termos de arte e com validade para os nossos 
dias.

Seria portanto incompreensível que desconhecêssemos o gosto pro-
vado de milhares de leitores da primeira edição como apreço convin-
cente. O exame de uma necessidade humana estreitamente ligada ao 

termos que consideramos imerecidos. E, duas, três opiniões negativas 

da parte do escritor de tudo referir ao leitor, e, na sua frente, defender 
o que considera como independência ameaçada. Veio, por exemplo, um 

da bomba atómica, aparecesse um trabalho como o nosso, destinado 
à esperança dos homens. Parecendo dizer: Dois loucos incendiaram 
a cidade vizinha, apressemo-nos a acabar, dentro dos nossos muros, com 
o Amor e a Fraternidade. Ou então, quase à maneira nietzchiana: Deus 

-
-lhe todas as almas? Enquanto outro crítico teve ousio de sentenciar: 

santidade do Poverello de Assis!

-

realizado, esperou-se que seria lealmente compreendido nos seus obje-
 

ver o Criador desligado da criatura. Que saibamos, nunca a política 
serviu para julgar a arte. O próprio Marx repudiava o julgamento da 

esperar que, através da teologia, alguém pretenda atingir os mesmos 

estéticos ou confessionais.
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4. Entendeu o autor reconhecer o lado humano na santidade de 
Francisco de Assis. Um leigo, a quem só por premeditação caluniosa 

Francisco era um homem de qualidades e defeitos; e, para começar a 
segunda vida, mereceu um estado de graça: o beijo no leproso – gostar 
do que não gostava –, para ouvir Cristo em São Damião. Que poderia ele 
fazer por si mesmo? Sem Deus não teria caminhado para Deus. Porém, 
é ou não verdade que os santos podem nascer na Terra? Não se duvida 

reconhece-se de preferência e claramente a santidade que é conquistada 
palmo a palmo. Em consequência, se Francisco Bernardone tivesse sido 
um místico, desses que saltaram do berço para subir aos altares, sem 
quedas, sem pecados ou necessidade de conversão, não teria com certeza 
chamado o pobre escritor humanista que julgamos ser. Onde estaria a 

-
tinei este livro? Que um biógrafo clerical, deliberadamente resolvido a 
esquecer o corpo em que também se amassam em renúncia os santos, 
apenas falasse do místico e do sobrenaturalizado, entendia-se; porém, 
se assim procedesse, eu seria indigno de servir a Verdade com inteira 
liberdade, pois, escutando Terêncio, nada do que diz respeito ao Homem 
me pode ser alheio ou de somenos. Todavia, sem nunca esquecer: a liber-
dade, que os homens tanto procuram e defendem, é, antes de tudo, um 
dom de Deus.

Foi o Mendigo do Mundo, na primeira vida, um pecador? Foi. 
Porém, acabou por exigir do corpo que lhe auxiliasse a alma a subir. 
E, na verdade, durante longos anos, pela renúncia e pela humildade, 
sempre próximo do seu vizinho, sempre próximo até do mais distante, 

-
são: o homem Francisco, como força de vontade que mereceu a graça e 
se tornou santo, se esquecido fosse, representaria o banimento da digni-
dade esforçada que sabe realizar-se, fraternalmente, dentro do Humano 
com o Divino.

Poverello que atravessa esta desenvolvida 
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Claro que me faltou para escrever esta obra um curso de Teologia. Con-
tudo, não me faltou um curso de vida muitas vezes dramaticamente 

respeito. Parece que se desejaria ver a santidade do assisiata apenas para 

distinção – grande distinção! – a fazer: teologia quer dizer também san-

atente-se em Francisco de Assis: ele não foi sequer pequeno teólogo, 
porém, homem de vontade e renúncias, tornou-se o Santo dos Santos!

A santidade do Poverello 
homem que, por si mesmo, nunca esqueceu a Humanidade. Negar esta 

-
dadas novidades, porém, como agora, estarei pronto a repeli-las. Firme-
mente sustento a minha liberdade de escritor. Firmemente sustento, do 

5. 
Nada conseguiu da sua esperança a acefalia negativa dos editores, que 
consideraram o canonizado um herege e este livro sem resposta possível 
para o nosso tempo; nada o abalaram os escassos dois julgadores que, 

-
diram o seu franciscanismo com dominicanismo; tão-pouco alguns dos 

se encontrava em crise de consciência, quando deveriam ter reconhe-
-

desejava e continua a desejar – e lutar – para que a felicidade possível 
na Terra comece a fazer-se por adesão de todas as nações e todas as raças 
ao franciscanismo. Nem o melindraram com invites a outras direções. 
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E, a todos, responde uma vez por todas: não saberia servir uma arte que, 
por medo ou conveniência, negasse ou deliberadamente esquecesse, no 
Homem, a autenticidade do corpo e a eternidade da alma.

 

entenda publicar. Com a ambição de que eles sejam, quando possível, 
testemunhos. Também com esperança. Mas, porque a minha esperança é 
de católico, convertido pelo franciscanismo, a minha posição é de homem 
do seu tempo, nunca esquecido que vive entre irmãos. Clamamos, como 
os mais pertinazes discípulos do Poverello: Em grande parte do mundo 

mantemos oposição aos que não vivem Cristo. Admira-se e segue-se, por 
conseguinte, o franciscanismo pela sua interveniência solidarista, com 

-

e fomes não nos calaremos.
Vivemos, através do franciscanismo em Cristo, tempo de Ocidente 

e antiocidente. Vivemos tempo de liberdade e de traição do humano 
perante o Divino, em que merece espanto a certos teólogos que nos 
empenhemos em mostrar Cristo em gestos positivos de convívio e fra-
ternidade. Mas quem manda na mão que escreve é o autor. Escolheu: 
mostra Jesus Cristo através do «Cristo da Idade Média». E, como es- 
colheu publicamente, do mesmo modo declara: paga o pão com o o seu 

pobreza, porém com liberdade de expressão. Vive para compreender e 
amar, escolher e não julgar. Sem fugas do caminho escolhido. Portanto, 

-
lismo foi da afeição de artistas livres.

apenas ao que lhe interessa mas ao que interessa aos homens do mesmo 
tempo. Com desassombro, e, também, com a certeza de que os caminhos 
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escrita por mim, foi para os que dentro de si a esperavam e para todos 
mais que, parece, ainda a esperam.

6. Durante a revisão de provas para esta edição, com o desejo de 

ainda completamente afastadas decerto, até porque os tipógrafos desta 
feia messe têm exclusivo perfeito) bem me agradou que nada hou-

 
E, neste sentido, sim, aceitei observações que me trouxeram os estimados 

-
ras da Igreja o meu livro, perto ou distante do Mendigo do Mundo, 
e, por vezes, foi preciso harmonizar a sua terminologia com as funções 
em que elas se movimentam. Mas emendou-se somente o que se teve 

compreender esta obra, se alarga o meu agradecimento. A amizade e a 
inimizade, a compreensão e a incompreensão, a justiça e a injustiça, na 

unanimemente, que o autor segue uma senda de luta, mas não se vende 
nem pactua ou desespera.

 
Lisboa, 15 de dezembro, 1960
 

G. DE A.
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